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RESUMO
Este trabalho buscou analisar a prática da interdisciplinaridade no ensino da Administração numa Instituição 
de Ensino Superior (ies) da Bahia. Foi utilizada uma abordagem de pesquisa Quali-Quanti com a triangulação 
de métodos de pesquisa em um estudo de caso único. Os dados coletados por meio dos questionários foram 
analisados utilizando-se de medidas de estatística descritiva e da análise do Alpha de Cronbach como medida 
de confiabilidade da escala aplicada. Os dados oriundos das entrevistas foram analisados utilizando-se da 
técnica da Análise de Conteúdo. Os resultados mostram que docentes e discentes acreditam na contribuição 
da interdisciplinaridade no ensino da Administração, com a melhoria do processo de aprendizagem, 
desenvolvimento do pensamento sistêmico, analítico e crítico dos estudantes, além da ampliação das 
habilidades técnicas e interpessoais.  Conclui-se, então, que - no caso em análise, mesmo sem uma proposta 
articulada com as políticas organizacionais, e com todas as dificuldades inerentes ao processo de implantação 
e a estrutura necessária para o desenvolvimento das atividades - a interdisciplinaridade revela-se como uma 
ferramenta capaz de melhorar o aprendizado e o desempenho dos estudantes, mostrando a relevância da sua 
utilização no ensino superior.
Palavras-Chave: interdisciplinaridade; ensino; Administração.

ABSTRACT
This study aimed to examine interdisciplinary practice within teaching management in a Higher Education Institution, 
located in the Brazilian state of Bahia. Quali-Quanti triangulation of research methods was employed on the sole 
case study. Data collected through questionnaires was analyzed using descriptive statistical measures and analysis 
of Cronbach’s alpha as a measure of reliability of the scale applied. Data from the interviews were analyzed using the 
content analysis technique. The results show that teachers and students believe in the contribution of interdisciplinary 
teaching to improved learning processes, the development of students’ systematic, analytical and critical thinking, 
and a broadening of their technical and interpersonal skills. For the case in question, it was, therefore, concluded 
that even without an explicit proposal based on organizational policies, and with all the difficulties inherent to the 
implementation process and structure required for the development of activities – interdisciplinary teaching shows itself 
as a tool able to improve student learning and performance, demonstrating the relevance of its use in higher education. 
Keywords: interdisciplinary; teaching; Management.
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INTRODUÇÃO

Nas duas últimas décadas, a educação superior no Brasil foi marcada por 
diversas transformações, nas quais foram definidos novos padrões de 
ensino e pesquisa construídos com base em paradigmas emergentes que 
modificaram o processo de criação e difusão do conhecimento dentro das 
instituições de ensino superior (ies). Tais mudanças acompanharam em parte 
um movimento global que busca a adequação às exigências emergentes da 
sociedade pós-moderna e a superação de alguns desafios da educação.

Observou-se neste processo, um desenvolvimento com problemas 
políticos e estruturais, dentre os quais se pode destacar a separação entre o 
ensino e a pesquisa, modelos educacionais arcaicos, estruturas sucateadas e 
constantes alterações na política educacional. Tais vetores configuraram o 
processo de expansão do ensino superior no país. Nesse sentido, as discussões 
relacionadas à qualidade do ensino superior, à expansão da educação e à 
organização didático-pedagógica dos cursos tornaram-se alvo de um intenso 
debate na academia com estudos que contemplam desde a influência política 
na estruturação do ensino (chauí 1999; souza santos, 2005), perpassando 
pela adequação do ensino até à complexidade da sociedade do conhecimento 
(fischer, 2001, 2010; oliveira; sauerbronn, 2007; paula; rodrigues, 2006; 
souza-silva, 2007).

Baseado em tais axiomas, apresenta-se a interdisciplinaridade como 
possibilidade metodológica e epistemológica de ensino, pesquisa, criação e 
transformação do conhecimento, uma perspectiva conceitual e estrutural 
para modernização do ensino e criação de diferentes possibilidades de 
aprendizagem que possam responder às necessidades do mundo pós-
moderno. Tal posicionamento é defendido por Vasconcelos (2002), ao 
apontar que, principalmente no contexto atual, os conceitos e estratégias 
epistemológicas de complexidade e de interdisciplinaridade devem constituir 
valores explícitos da teoria crítica, no sentido de evitar não só a fragmentação 
das ciências instrumentais e a crise dos paradigmas totalizantes de cunho 
modernista, mas também a dispersão micropolítica das abordagens pós-
modernas.
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Diante disso, percebeu-se a necessidade de avaliar a inserção da 
interdisciplinaridade no contexto das escolas de Administração buscando 
compreender qual a configuração do modelo interdisciplinar adotado e quais 
resultados podem ser observados diante de tais práticas. Assim, o objetivo 
desta pesquisa foi analisar a interdisciplinaridade no contexto específico 
de uma Escola de Administração na Bahia, identificando as possíveis 
contribuições desses projetos na formação dos estudantes.
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O ENSINO DA ADMINISTRAÇÃO

A expansão do ensino da Administração no Brasil também acompanhou 
o quadro mundial de desenvolvimento da ciência, com particularidades, 
no que se refere à regulamentação, mas muito semelhante na opção 
de mercado adotada. O evidente sucesso da disseminação das escolas 
de Administração no Brasil (existe hoje no Brasil mais de 1.500 cursos 
de Administração só na modalidade presencial), e no mundo foi 
acompanhado também pelo sucesso comercial deste modelo de negócio, 
além de fomentar o surgimento de concorrentes para a educação em 
negócios, incluindo consultorias de treinamento em empresas, programas 
internos de educação na companhia, mais recentemente o e-learning e as 
universidades corporativas segundo, Pfeffer e Fong (2002), que questionam 
sobre a verdadeira relevância dos produtos educacionais dessas escolas e 
levantam dúvidas sobre o impacto da formação nas carreiras de seus 
graduados e na prática da gestão.

O que se percebeu, no entanto, é que, o cenário do ensino da 
Administração no Brasil foi marcado por falhas e lacunas pedagógicas, 
ies preocupadas com a lucratividade e a subalternização da ciência em 
detrimento do capital, existindo a insuficiência de conhecimentos e 
instrumentos para fomentar no estudante um olhar crítico, que contemple 
diferentes interpretações da realidade na qual está inserido (ribeiro; 
sacramento, 2009). 

Desta forma, o ensino demanda novos desenhos curriculares, 
inovações pedagógicas e a inserção de tecnologias educacionais, aspectos 
distintos daqueles encontrados na realidade nacional. Pfeffer e Fong 
(2002) acreditam que escolas de negócio que conseguiram transpor as 
barreiras qualitativas no ensino da administração possuem projetos 
multidisciplinares; em que esses programas tendem a não ter o curso 
convencionalmente fragmentado com base nas áreas funcionais da 
Administração, mas sim buscam reconhecer o mundo moderno dos 
negócios de forma interdisciplinar e relacionado, tornando, assim, o 
projeto mais verídico, com problemas que as pessoas enfrentam em 



505

interdisciplinaridade revisitada: analisando a prática interdisciplinar em uma 
faculdade de administração da bahia

ADMINISTR AÇÃO: ENSINO E PESQUISA RIO DE JANEIRO V. 15 No 3 P. 501–531 JUL AGO SET 2014

situações reais de gestão, em que as questões não chegam a ser resolvidas 
de forma segmentada por disciplina.

Para Hitt et al. (2007), os cursos de administração têm aceitado muito 
bem os avanços ocorridos em outras áreas de conhecimento, mas tem sido 
muito lenta a integração com outras disciplinas, e isso é fundamental para 
uma melhoria do entendimento da organização e dos aspectos relacionados 
à gestão e, por consequência, para a análise organizacional.

Sendo assim, os currículos (entendidos como uma construção social, 
complexa, formada em um campo institucionalizado e atrativo de relações, 
que constitui a identidade das práticas educativas de uma instituição) 
devem possibilitar a formação técnica (construção de competências); ética; 
política e estética, sendo um produto de final aberto (macedo, 2005). No 
entanto, é a construção desse repertório solidário, aberto e fractal o grande 
obstáculo do ensino de Administração, a superposição de disciplinas, a 
repetição de conteúdos, a dicotomia do conhecimento e a falta de estratégias 
de integração do saber, configuram-se como o principal distanciamento 
entre a perspectiva de um currículo construtivo e a realidade educacional 
percebida (fischer, 2001; nicolini, 2003; oliveira; sauerbronn, 2007; paula; 
rodrigues, 2006; pfeffer; fong, 2002).

Em relação a este tópico, Roglio e Light (2009) mostram a necessidade 
de um projeto curricular de natureza interdisciplinar, no ensino da 
administração, em que a prática reflexiva seja incorporada pelos alunos 
e possam ser incluídos recursos e atividades de execução que integrem 
diversos temas e estimulem a reflexão sobre os padrões, as interações e as 
relações em diferentes campos do conhecimento e a prática. Este discurso 
é reforçado por Gonçalves-Dias, Herrera e Cruz (2013), ao apresentarem 
a necessidade da instalação de uma “cultura de organização coletiva do 
conhecimento”, com a participação de toda a comunidade acadêmica, 
na construção de repertórios de aprendizagem, que transformem a 
escola tradicional (disciplinar, ortodoxa e baseada no conteúdo) em uma 
comunidade de aprendizagem, baseada no objeto de análise e no estudante.  
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A INTERDISCIPLINARIDADE

O nascimento das disciplinas, ou das áreas curriculares no ocidente, está 
ligado aos núcleos de interesse intelectuais que preocupavam os pensadores 
da Grécia clássica, que dividiram os campos temáticos que julgavam 
importantes e converteram em temas de discussão e no foco dos seus 
escritos. A partir desse momento, as teorias e as disciplinas foram nascendo 
próximas dessas fronteiras de conhecimento categorizadas e constituindo a 
especialização disciplinar que hoje se observa (moreno, 2003, p.25).

Para Japiassú (1979), disciplina é definida como sendo a progressiva 
exploração científica especializada numa certa área ou domínio homogêneo 
de estudo, com fronteiras constituintes, que irão determinar seus objetos 
materiais e formais, seus métodos e sistemas, seus conceitos e teorias.

A modelagem cartesiana do ensino e o reducionismo curricular 
marcaram profundamente toda a educação ocidental, inclusive o ensino 
superior. Modelos inovadores, ou que tentem, mesmo que de maneira 
tímida, alterar os arquétipos institucionalizados, sofrem com as estruturas 
formais do ensino e a resistência à mudança. Segundo Arguello (1996), a 
disciplinaridade é tratada como a compartimentalização do conhecimento 
e é vista com base no “paradigma analítico” no qual se conhecendo um 
problema pequeno possibilita o capacitar-se para conhecer problemas 
maiores. O contraponto será a abordagem sistêmica, na qual as partes são 
estudadas em meio as suas interações. Ou como sugerem Amboni et al. 
(2012) de um lado o paradigma tradicional, que valoriza a disciplina, do 
outro o paradigma da complexidade, que valoriza a aglutinação dos saberes.

Logo, a base da compreensão da interdisciplinaridade está na crítica 
à fragmentação do conhecimento, produzida pela disciplinaridade e a 
especialização, que afastam a compreensão dos contextos baseado em 
diferentes olhares. No entanto, esta perspectiva de construção não busca 
uma homogeneização epistemológica, este é um risco salientado por 
Vasconcelos (2002), que relembra que algumas tentativas neste sentido, 
produziram funestas implicações políticas e sociais, como no caso da 
teologia cristã medieval e a anti-reforma; o racionalismo cartesiano; as 
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ciências naturais e o positivismo; a ortodoxia comunista e stalinista e as 
teorias gerais dos sistemas.

Desta forma, a interdisciplinaridade não pode ser definida como 
uma técnica, nem tampouco uma fórmula prescritiva, a ser replicada e 
reproduzida, mas como uma postura diante do sujeito e de sua história, 
inclusive quando somos o próprio sujeito (moreira, 2005). Se a realidade 
é posta de maneira complexa (morin, 2002a) e a compreensão do todo 
só é possível religando as partes e conhecendo o todo (pascal, 1973), urge 
a necessidade de um modelo de análise que permita a compreensão da 
complexidade e das partes. 

Vasconcelos (2002) amplia o debate e sugere que as práticas “inter-“ 
significam a interação entre diversas fronteiras do saber, ou seja, para o 
autor o termo poderia ser ampliado para estratégias interparadigmáticas, 
interteóricas etc.; dentro de uma mesma disciplina ou não, mas que 
necessitariam de uma estrutura adequada para as interconexões do saber 
e a construção baseada na multiplicidade do conhecimento. Frigotto (1997) 
afirma que a necessidade da utilização da interdisciplinaridade na produção 
do conhecimento no campo das ciências sociais decorre da própria forma 
do homem produzir-se enquanto ser, sujeito e objeto social. Jantsch e 
Bianchetti (1997, p. 198) sugerem que a interdisciplinaridade exige um 
refazer, um reconstruir e reestruturar de qualquer instituição universitária.

A interdisciplinaridade na educação é um princípio novo de reorganização 
das estruturas pedagógicas do ensino das ciências, tendo, assim, uma 
interação nos conceitos e nos métodos. Esta reorganização leva o educando 
a ter uma visão global da realidade (morin, 2002b). Para Paviani (2007), 
a interdisciplinaridade na universidade pode ser examinada em três 
dimensões: do ponto de vista da organização institucional; da organização 
curricular; e das práticas de ensino.

Diversos autores têm se preocupado em apresentar as mais variadas 
formas de utilização da interdisciplinaridade, tanto em pesquisas nacionais 
(fazenda, 2003; hoff; binotto; siqueira, 2007; paviani, 2007), bem como em 
trabalhos internacionais (athaide; desai, 2005; larivière; gingras, 2010; 
hanson, 2010; pfeffer; fong, 2002; mintzberg; gosling, 2003), práticas que 
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variam de forma, categoria e nível interdisciplinar, mas todas com o mesmo 
objetivo, o da busca da aproximação entre os saberes e a conexão entre 
diferentes áreas para o entendimento de um mesmo objeto.

O conceito de interdisciplinaridade que será utilizado neste trabalho 
trata a temática como o estudo que se realiza nas fronteiras e pontos de 
contato entre diversas ciências, culminando na produção, por fusão, de uma 
perspectiva interdisciplinar. Neste esquema de construção do conhecimento, 
utilizar-se-á das conexões e pontos de interseção entre os saberes para a 
construção do conhecimento e análise sistêmica dos problemas. A perspectiva 
interdisciplinar encontra seus pilares na verificação da importância de análise 
do todo, com suas inter-relações e particularidades das partes. As barreiras 
para este modelo encontram-se na fragmentação do conhecimento, na falta 
de relacionamento entre os saberes, nas resistências pessoais e institucionais 
(fazenda, 2003; jápiassu, 1979, jápiassu, 2006; morin, 2002; paviani, 2007; 
pombo, 2005, santomé, 1998; vasconcelos, 2002).

O primeiro caso emblemático desta mudança e da adoção de um modelo 
interdisciplinar é o da “Universidade Nova” (UN) proposto pela reforma 
universitária no Brasil e inspirado pelas ideias precursoras de Anísio Teixeira 
(1900-1971). Tal proposta ainda encontra-se alinhada com o modelo adotado na 
Europa no Tratado do Bolonha; buscando a reestruturação das universidades 
públicas federais do Brasil (mulholland, 2007). 

A principal alteração na UN foi a criação dos Bacharelados Interdisciplinares 
(BI), nos quais os estudantes recebem uma formação universitária geral, 
podendo optar por concluir seu percurso na Universidade somente com o 
BI e estar apto a atuar na sociedade, buscar uma especialização profissional 
com a complementação dos estudos em um curso tradicional (aproveitando 
os créditos cursados no BI) ou dar continuidade a sua carreira acadêmica 
por meio dos programas de pós-graduação. Universidades federais (ufba, 
ufpi, ufabc e unb) buscaram a reestruturação das suas instituições com base 
na criação destes cursos. Os BIs possuem em geral duração de três anos 
abrangendo diferentes áreas do conhecimento e com o currículo dividido em 
três componentes a Formação geral, a Formação profissional e a Formação 
diferencial (ufba, 2006).
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Pfeffer e Fong (2002) relatam exemplos de uso da interdisciplinaridade, 
na Duxx Graduate School of Business Leadership no México, em que 35 
cursos são oferecidos em três áreas principais (o raciocínio de negócios, 
conhecimento social e habilidades pessoais e interpessoais); e na Rotman 
School da Universidade de Toronto (em que há uma ênfase acrescida na 
formação interdisciplinar, Lieber, (1999)).

Na University of Texas at Austin, Givens (2007) relata a experiência da 
criação de comunidades de aprendizagem, durante o primeiro ano da 
graduação dos estudantes para todos os cursos. As comunidades são geradas 
em torno de vários programas interdisciplinares, três são destacados pelo 
autor: o Programa de Aproximação das Disciplinas (Bridging Disciplines 
Program-BDP), no qual o pensamento interdisciplinar e reflexivo é fomentado, 
o aluno opta por cursos entre as nove diferentes áreas de concentração, 
realizando estágios e recebendo orientação de docentes de várias faculdades, 
para depois deste ano optar pela carreira que seguirá; o curso de Diálogos 
Difíceis (Difficult Dialogues – DD), que busca promover investigações 
acadêmicas abertas, liberdade acadêmica e respeito às diferenças, em que 
os cursos são ministrados por uma equipe interdisciplinar; e a série de 
Conferências Universitárias, que apóiam os alunos para uma experiência 
acadêmica compartilhada e que iniciem de forma satisfatória sua graduação.

Jeremias, Silveira e Vendramine (2009) apresentam outro uso da 
interdisciplinaridade no caso da Faculdade Estácio de Sá em Santa 
Catarina, em que a prática interdisciplinar surgiu no ano de 2001 como uma 
tentativa de criação de uma nova visão dialética na solução dos problemas 
organizacionais, buscando a interpretação e integração dos conteúdos. A 
experiência relatada mostra que, inicialmente, a proposta estava baseada em 
uma prova interdisciplinar, que os alunos eram submetidos ao final de cada 
semestre, a tentativa sofreu resistência por parte de docentes e discentes, 
mas foi sendo aprimorada durante os anos e passou a ser institucionalizada 
pela faculdade e obrigatória em todos os cursos, sendo criada uma 
estrutura própria para tratar da temática. Este processo resultou em uma 
cultura interdisciplinar na faculdade, com diminuição das resistências e 
o compartilhamento de conteúdos disciplinares entre os professores. No 
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entanto, o crescimento da estrutura resultou em um aumento de custos 
para a faculdade que optou pela retirada da “prova interdisciplinar” e da 
estrutura interdisciplinar criada, adotando em 2005 um novo modelo com 
atividades interdisciplinares, orientadas para a construção do tcc e para a 
realização do enade, mantendo uma comissão de três professores para dar 
suporte nas atividades interdisciplinares e reestruturando o projeto do curso 
de administração em eixos temáticos, para tratar a interdisciplinaridade.

Os cursos de graduação em Física e Filosofia (FF) e Matemática e 
Filosofia (MF), da Universidade de Oxford, que existem desde a década 
de 1960, configuram-se também como uma experiência marcante do uso 
da interdisciplinaridade na graduação. Segundo Brown (2007), o curso é 
difícil e aceita por ano apenas de 12 a 15 alunos, mas o processo de formação 
nas duas disciplinas e o diálogo constante entre as duas (no caso, física 
e filosofia) promove uma formação peculiar, que leva os estudantes a se 
diferenciarem de outros formados apenas em uma das ciências.

De acordo com Paviani (2007), hoje na pesquisa, a interdisciplinaridade 
é uma condição natural e radical, mas no ensino, quase sempre é praticada 
de modo espontâneo, vago, sem uma efetiva proposta pedagógica, o que 
gera várias experiências interdisciplinares ao invés de uma pedagogia 
verdadeiramente interdisciplinar, isso provém de inúmeros fatores, 
institucionais, estruturais, individuais e culturais, como foi apresentado 
na seção anterior. Para Mulholland (2007), o mais importante desafio para 
se adotar a interdisciplinaridade consiste em conseguir arquitetar currículos 
acadêmicos que agreguem os docentes e criem mecanismos de pesquisa, 
ensino e avaliação em comum.

É, portanto, tendo em vista tal cenário, que se pode observar que na 
pesquisa o uso da interdisciplinaridade parece ter conseguido uma maior 
legitimação e estruturação. Hitt et al. (2007) destacam o desenvolvimento 
das pesquisas tipo multinível na área de Administração. Este tipo de 
pesquisa busca o completo entendimento de fenômenos sociais, em análises 
que contemplem a integração de diferentes disciplinas em diferentes 
níveis (micro e macro) para a compreensão de questões como a liderança, 
comportamento do gestor, comportamento dos empregados, desempenho 
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de programas e monitoramento de estratégias.  Os autores consideram 
que boa parte das questões organizacionais só pode ser verdadeiramente 
compreendida por meio da articulação multinível. A importância dada a 
este tipo de análise é observada na análise dos artigos publicados entre 
agosto de 2006 e julho de 2007 no Academy of Management Journal, em 
que cerca de vinte e cinco por cento dos estudos adotaram algum tipo de 
perspectiva multinível.

Como consequência da abertura da pesquisa para o pensamento 
interdisciplinar a pós-graduação tem sido desenvolvida progressivamente 
com base em modelos interdisciplinares. Por exemplo, a International Masters 
in Practicing Management (impm), fundada por Henry Mintzberg que talvez 
seja o programa interdisciplinar na área de negócios com maior repercussão 
mundial. O programa é composto por cinco módulos (inclinação à reflexão, 
inclinação analítica, análise do contexto mundial, inclinação à colaboração; 
mudança) de duas semanas cada, distribuídos por 16 meses e em cinco 
continentes - não existe um campus fixo. A perspectiva é do ensino além 
das fronteiras funcionais da administração, incentivando a reflexão e o 
pensamento analítico em busca da compreensão da complexidade por meio 
do contato com diferentes realidades e culturas, o programa visa fomentar 
o pensamento reflexivo dos gestores (mintzberg; golsling, 2003).

A pós-graduação brasileira também tem se modificado neste sentido, 
um exemplo disso é a criação de programas de mestrados e doutorados 
em que a presença da interdisciplinaridade propiciou a consolidação de 
processos e métodos multi e interdisciplinares de produção acadêmica e 
científica (philippi jr, 2011). Em um compêndio sobre os programas de pós-
graduação interdisciplinar do Brasil, lançado em 2011, Philippi Jr. e Silva 
Neto destacam as diferentes abordagens destes programas que variam 
em temáticas como desenvolvimento rural à gestão social; gerontologia 
biomédica à modelagem computacional; da ecologia aplicada à engenharia 
do conhecimento; temas variados, mas desenvolvidos com base em modelos 
inovadores de ensino e pesquisa interdisciplinar. 

Os diferentes exemplos apresentados nesta seção mostram uma pequena 
revisão dos trabalhos que oferecem estratégias diferenciadas para o 
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alcance do mesmo objetivo, a inserção de uma inovação, que promova 
uma nova perspectiva de construção do conhecimento relacionada com 
a complexidade da nossa sociedade e com as novas necessidades de uma 
educação significante, crítica e reflexiva.

Na prática, o uso da interdisciplinaridade remete à exigência de um 
mundo contemporâneo híbrido, com a necessidade de identificação do 
perfil da pessoa que se pretende formar, não só no enfoque científico, 
mas também perfis intelectuais e profissionais (raynaut; zanoni, 2011). 
Baseada nessa perspectiva, os autores destacam três grandes tipos de perfis 
possíveis: os “espíritos esclarecidos”, pessoas que adotam uma visão 
global da realidade e possuem condições para enfrentar os novos desafios 
intelectuais da sociedade; a formação de pesquisadores, pessoas em que 
o pensamento científico incentiva e alimenta a reflexão filosófica e ética e 
possibilita a produção do saber baseada na interdisciplinaridade; a formação 
de indivíduos engajados nos processos de decisão e na ação, atores sociais, 
profissionais que possuam alto nível de consciência da complexidade e que, 
baseado no conhecimento, na reflexão e na habilidade de trabalhar com 
diferentes peritos, possam chegar a conclusões que os conduzam a decisões 
operacionais.

Estes três perfis estão relacionados com os objetivos pedagógicos da 
interdisciplinaridade, na perspectiva de Raynaut e Zanoni (2011), que são 
a superação das barreiras intelectuais baseada na reflexão crítica sobre 
o processo de produção do saber e a construção de passarelas entre as 
disciplinas; o favorecimento de uma convergência de olhares com a melhora 
no diálogo entre as disciplinas e a criação de conceitos integradores; e, por 
fim, a aprendizagem de práticas e instrumentos de trabalho concretos.

Diante de tais considerações, é válido destacar que toda experiência 
cognitiva inclui aquele que conhece de um modo pessoal e individual, 
enraizado em sua estrutura biológica, motivo pelo qual toda experiência 
é um fenômeno individual alheio em relação ao ato cognitivo do outro, 
numa solidão que só é transcendida no mundo que é criado junto com o 
outro (maturana; varela, 1995). Talvez, em função desta explicação é que 
exista certo grau de resistência à interdisciplinaridade e outras abordagens 
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pedagógicas inovadoras nas escolas de administração, limitando a percepção 
sistêmica dos profissionais formados em moldes disciplinares e tradicionais 
(gonçalves-dias; herrera; cruz, 2013).  

No entanto, os resultados da pesquisa de Paiva, Esther e Melo 
(2004) apontam para a percepção dos estudantes na contribuição da 
interdisciplinaridade, na vida acadêmica, profissional e pessoal deles, 
surtindo o valor desejado da aprendizagem, criação e desenvolvimento de 
novas competências. O trabalho ressalta ainda que mesmo com todos os 
problemas estruturais e culturais inerentes à estruturação e construção da 
interdisciplinaridade, os estudantes reconhecem o valor das práticas dentro 
do curso.

Portanto, tendo em vista tal cenário, as diferentes propostas de uso da 
interdisciplinaridade, seja no ensino ou pesquisa, têm produzido resultados 
significativos, mesmo diante das limitações estruturais e de alcance da 
aprendizagem.



514

issn 2358-0917ricardo costa da silva souza caggy & tania maria diederichs 
fischer

ADMINISTR AÇÃO: ENSINO E PESQUISA RIO DE JANEIRO V. 15 No 3 P. 501–531 JUL AGO SET 2014

MÉTODOS

Para este estudo, utilizou-se a estratégia do estudo de caso que, segundo 
Martins e Theófilo (2007), é adequada quando não se pode separar o 
fenômeno da sua realidade, e os eventos pressupõem um maior nível de 
detalhamento das relações dentro das organizações entre os indivíduos e 
organização, bem como os relacionamentos com o ambiente e as realidades 
em que estão inseridos e se pressupõe um maior nível de detalhamento das 
relações, dos indivíduos e das organizações no trato de eventos complexos 
(martins b, 2008), como o objeto desta pesquisa. 

Como estratégia de pesquisa foi utilizada a técnica de métodos mistos, 
em que o pesquisador tende a basear as alegações de conhecimento em 
elementos pragmáticos, tanto de natureza quantitativa, quanto de natureza 
qualitativa (creswell, 2007; günther, 2006). A estratégia da triangulação 
busca superar as limitações particulares aos dois polares da pesquisa, 
criando a possibilidade de comparação e análise entre dados qualitativos 
e quantitativos, e é ideal para pesquisas na perspectiva do paradigma da 
complexidade (vasconcelos, 2002).

Com isso, o que se pretendia era a avaliação da interdisciplinaridade em 
uma ies baseada na percepção de diferentes atores com diferentes métodos 
de coleta dos dados. De acordo com Belloni, Magalhães e Souza (2001), a 
avaliação deve ser entendida como instrumento fundamental para conhecer, 
compreender, aperfeiçoar e orientar ações de indivíduos e grupos.

Assim, na primeira etapa da coleta de dados foi feita a análise documental, 
em que foram utilizadas diferentes fontes tais como: o projeto pedagógico 
do curso (ppc), projetos interdisciplinares (PI), memória dos projetos e 
documentos oficiais das ies. A segunda etapa foi uma entrevista com roteiro 
semiestruturado, com o coordenador do curso de administração. As duas 
etapas iniciais representam o primeiro nível de análise do caso

Na terceira etapa, foram aplicados questionários estruturados objetivando 
avaliar as atitudes dos docentes da ies, no que se refere à temática do trabalho. 
Para tal, foi utilizada a escala Likert, que, segundo Silva (1992), apesar das 
limitações existentes, como em qualquer outro instrumento de coleta de 
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dados, a escala tem trazido uma importante contribuição no campo da 
mensuração de atitudes. Além disso, foram realizadas entrevistas com 
roteiros semiestruturados com os docentes visando um aprofundamento 
maior na investigação. 

O último nível de análise foi a avaliação dos discentes, do último ano do 
curso de Administração, em relação à contribuição da interdisciplinaridade 
na sua formação. Foram escolhidos estes estudantes, pois se considerou 
que os mesmos tendo passado por diferentes fases do projeto e estando no 
último ano do curso teriam a possibilidade de uma visão mais completa 
sobre a proposta interdisciplinar da faculdade. Os estudantes responderam 
a um questionário, também estruturado com a escala Likert. Além deste 
instrumento, foi realizado um grupo focal com estudantes da IES escolhida. 
A opção do grupo focal para coleta das informações justifica-se, pois os 
grupos focais podem encorajar participantes a envolver-se mais do que 
em entrevistas individuais (barbour, 2009) e configura-se como um meio 
de coletar dados e conhecer pontos de vista alternativos, consensos, ou 
divergências de um grupo, podendo esclarecer ao pesquisador informações 
já coletadas (lankshear; knobel 2008).

Este desenho do estudo permitiu uma colagem das percepções 
de estudantes sobre sua aprendizagem, sobre a eficácia dos projetos 
interdisciplinares e o impacto do projeto no curso. Os dados coletados, por 
meio das entrevistas e do grupo focal (dados verbais), foram convertidos em 
texto escrito e analisados por meio do método de Análise de Conteúdo (AC). 
Bardin (1977) sugere que a comparação de textos submetidos a um mesmo 
conjunto de categorias, permite a interpretação dos resultados obtidos de 
maneira relativa. Para auxílio nesta análise foi utilizado o software Nvivo9, 
permitindo organização, classificação e distribuição dos dados coletados de 
forma mais precisa. Os dados coletados por meio dos questionários foram 
analisados utilizando-se de medidas de estatística descritiva e a análise do 
Alpha de Cronbach como medida de confiabilidade da escala.

Os questionários aplicados foram testados e verificados utilizando-se do 
método conhecido como confiabilidade meio-a-meio (split-half reliability), 
em que se a escala for confiável o escore de uma pessoa numa metade da 
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escala deve ser similar ao escore na outra metade (field, 2009). Ademais, foi 
utilizado também como item de verificação da confiabilidade do instrumento, 
a medida do alpha de (α) Cronbach (Cronbach alpha). O uso dessa medida é 
comum para verificar a confiabilidade de escalas, em que geralmente se 
afirma que o α entre 0,7 e 0,8 é aceitável e valores substancialmente mais 
baixos indicam uma escala não confiável (field, 2009). Para o questionário 
dos professores o α encontrado foi de 0,770 enquanto para o questionário 
dos estudantes o α foi de 0,887, obtendo-se, assim, valores para uma escala 
confiável. 

Entretanto, a análise não se deteve apenas na dimensão estatística, pois 
os valores encontrados por meio do α ou split-half reliability podem sofrer 
variações de acordo com o tamanho da amostra (field, 2009; silva, 1992). 
Desta forma, foi considerado também como critério de escolha dos itens o 
equilíbrio entre os itens favoráveis e desfavoráveis, os diferentes aspectos 
que se buscava pesquisar (estrutura, processo, resultados); a adequação 
do modelo às necessidades da pesquisa e a opinião dos respondentes 
(professores) em relação ao instrumento.

Seguindo a estrutura pré-estabelecida, a escala Likert utilizada 
no questionário (de cinco pontos) foi dividida em duas subescalas: E – 
Estrutura (E1, E2, E3, E4, E5); R – Resultados (R1, R2, R3, R4, R5), contendo 
afirmações favoráveis e desfavoráveis, em relação à interdisciplinaridade e 
as categorias analisadas neste trabalho. Os valores dos itens desfavoráveis 
foram invertidos para o cálculo do α Cronbach (field, 2009) dentro de cada 
subescala, os resultados serão apresentados ao longo da análise do caso, 
contudo adotou-se neste trabalho a recomendação de Field (2009) para a 
análise do alpha de Cronbach, em que as subescalas devem possuir valores 
entre 0,7 e 0,8 para demonstrar confiabilidade e itens com correlação inferior 
a 0,3 em relação à sub-escalas demonstram que o item não se correlaciona 
muito bem com o restante da escala, é válido salientar que o valor do alpha 
varia em relação à amostra e à quantidade de itens de uma escala, não 
devendo ser analisado como único parâmetro de avaliação.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Faculdade unida (nome fictício) surgiu no mercado baiano no início dos 
anos 2000, decorrente da expansão do ensino superior privado no país 
como já destacado neste trabalho. A faculdade se implantou na rms (Região 
Metropolitana de Salvador) e apesar da aparente jovialidade, a faculdade 
conta com o know-how de uma universidade privada que já atuava no país 
desde 1988, no estado do Mato Grosso, pertencente ao mesmo grupo que 
controla a faculdade. Hoje, a unidade educacional instalada na rms conta 
com 31 cursos de graduação (em dois campus), além dos cursos de pós-
graduação e extensão. Na Faculdade de Ciências Sociais, a faculdade conta 
com um bacharelado em Administração e três cursos tecnológicos na área 
de Administração (Gestão Comercial; Gestão em Recursos Humanos e 
Logística).

Em termos de perfil docente, a Faculdade de Ciências Sociais da unida 
é composta por 24 professores, sendo que destes 10 são especialistas; 12 
são mestres e apenas dois são doutores. No que se refere ao regime de 
trabalho, a faculdade reflete o cenário das ies privadas no país com 13 
professores como horistas (menos de 20 horas de atividades semanais na 
faculdade); 10 professores de dedicação parcial (com 20 horas ou mais de 
atividades semanais na faculdade) e apenas um professor de dedicação 
integral (acima de 40 horas de atividades), que também exerce a função 
de coordenador da faculdade. Dentre os 24 professores da ies, 16 fizeram 
parte do estudo, os demais não foram inclusos, pois não participavam das 
atividades relacionadas ao projeto interdisciplinar.

Dos 42 estudantes que estavam concluindo a graduação em administração, 
fizeram parte da amostra 32, sendo que os demais não compuseram o estudo, 
pois não estavam presentes na faculdade nos dias de aplicação da pesquisa; 
recusaram-se a participar da aplicação questionário; ou devolveram os 
questionários sem preenchimento das questões.  Em termos de perfil 
da amostra, o grupo é composto na sua maioria por homens (59,4%), 
com prevalência de idade entre 21 e 23 anos (40,6%), mas possuindo um 
grupo expressivo de alunos com idade superior a 29 anos (31,3%). O perfil 
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apresentado do estudante não difere do encontrado em outras faculdades 
de administração e apresentado em outros estudos.

O projeto interdisciplinar da faculdade unida consiste na realização 
de um trabalho de pesquisa pelos alunos a cada semestre, durante seis 
semestres do curso, em que o objetivo é a integração dos conhecimentos 
das disciplinas do semestre por meio de um instrumento que una a teoria 
apresentada pelos docentes e a realidade de uma organização escolhida 
a critério dos alunos. A cada semestre são realizadas reuniões com os 
docentes e selecionada uma ou mais disciplinas (disciplina-eixo), que serão 
responsáveis pela definição temática e condução do processo. O trabalho 
pressupõe um aumento do nível de exigência a cada semestre, conforme os 
alunos avançam nos conhecimentos disciplinares. Existe, na faculdade, um 
manual para a execução dos projetos que é disponibilizado aos estudantes e 
docentes, contendo objetivos, critérios de avaliação, disciplinas envolvidas 
e conteúdos a serem abordados no trabalho, descrição detalhada das 
atividades envolvidas, normatização para apresentação do trabalho e roteiro 
a ser seguido pelos alunos. O projeto pedagógico da faculdade pressupõe 
uma matriz curricular multidisciplinar, em que as disciplinas ofertadas 
dentro de grandes áreas agregadoras.

As respostas de professores e estudantes quando questionados sobre 
a estrutura curricular da faculdade e o uso da interdisciplinaridade 
apresentaram resultados positivos na avaliação (alpha da subescala estrutura 
de 0,713) e sem grandes dispersões na amostra, com média de 4,19, desvio-
padrão de 0,655 e α de Cronbach de 0,585 na análise dos professores, e 
média de 3,91, desvio-padrão de 0,893 e α de Cronbach de 0,274; (alpha da 
subescala estrutura de 0,705) na análise dos estudantes, sendo que 56,3% 
dos professores concordaram parcialmente com a afirmação e 31,3% 
concordavam plenamente; em relação aos estudantes estes índices foram 
de 59,4% dos que concordavam parcialmente e 21,9% dos que concordavam 
plenamente. 

Foi inserido no questionário dos professores um item de controle, 
com uma afirmação negativa e desfavorável à estrutura da faculdade (A 
faculdade não fornece o incentivo e estrutura necessária para um bom 
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projeto interdisciplinar), contudo os resultados obtidos não apontaram para 
uma contradição da situação supramencionada, mas confirmou a avaliação 
positiva dos docentes (média: 2,31; desvio-padrão: 1,302; DP: 25%%; DPa: 
50%; α de: 0,574). 

Contudo, na variável de controle no questionário dos estudantes os 
resultados apresentaram uma variação (média: 2,69; desvio padrão: 1,469; 
DP: 28,1%; DPa: 25%; α de: 0,674 ), o que sugere uma contradição entre 
as respostas do itens, sendo que o coeficiente de correlação α) do item 
desfavorável apresentou uma maior correlação positiva com a sub-escala. 

Sendo assim, partiu-se para a análise do conteúdo das entrevistas do 
grupo focal, para identificar os aspectos que poderiam estar causando as 
contradições nos dados. Dessa forma, as inquietações e descontentamentos 
com a estrutura do projeto interdisciplinar ficaram mais claros. Segundo os 
estudantes, a falta de “tempo disponível para a elaboração e apresentação 
do trabalho”; o “acompanhamento dado pelos professores”; a “mudança 
na grade”; a “redução da carga horária das disciplinas”; a “falta de uma 
estrutura de apoio” e a “falta de orientadores para a elaboração do trabalho” 
são os principais problemas estruturais do projeto interdisciplinar, o que 
acarreta em uma perda da qualidade dos trabalhos e dos resultados que 
poderiam ser obtidos.

A associação das disciplinas, mesmo conservando a autonomia de cada 
uma, mais a existência da colaboração em um projeto comum, caracteriza 
a interdisciplinaridade (morin, 2007) presente no projeto da faculdade, o 
que pode conduzir ao enriquecimento e à abertura de diferentes disciplinas. 

No entanto, a mesma harmonia não é perceptível na matriz curricular, 
a perspectiva interdisciplinar apresentada no ppc (Projeto Pedagógico do 
Curso) contempla apenas a documentação e as diretrizes norteadoras da 
faculdade. O que existe realmente é a multidisciplinaridade formadora 
da ciência da administração, que possui um repertório de disciplinas 
justapostas, para a compreensão do fenômeno organizacional, mas que 
nem sempre apresentam uma relação aparente, cabendo ao estudante a 
realização da ligação dos saberes para constituir o conhecimento a respeito 
da gestão.
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Quando questionados se na existência dos PI (Projetos Interdisciplinares) 
as disciplinas cooperavam mais, umas com as outras, os resultados foram 
positivos com média de 4,50; DP de 0,516 e α de Cronbach de 0,547 na análise 
dos professores, sendo que 50% dos professores concordaram parcialmente 
com a afirmação e 50% concordavam plenamente. A variável de controle 
(com atitude desfavorável) apresentou resultados semelhantes com 62,5% 
discordando plenamente e 31,3% discordando parcialmente, sendo que 
apenas 6,3% mostraram-se indiferente (média de 1,44; desvio padrão de 
0,629 e α de Cronbach de 0,640).

Os professores destacaram ainda nas entrevistas que:
O interdisciplinar melhora o diálogo entre as disciplinas, porque no mínimo 

temos que nos encontrar para debater o que vai ser avaliado, [...], criamos um 

roteiro junto com o professor da disciplina dando a mesma abordagem que 

ele está trabalhando e isso pode ser abordado no inter como um todo. [...], 

isso vai fazer com que haja também uma maior interação entre os professores 

(prof).

Na percepção dos docentes, mesmo com as limitações, resistências existentes 
e as dificuldades inerentes do processo, existe uma melhora no debate 
entre as disciplinas. A necessidade de integração de roteiros, a troca de 
metodologias, a incorporação de práticas de outras disciplinas e a diminuição 
da sobreposição de conteúdos é dado na teoria como fundamentos e práticas 
em um contexto interdisciplinar (morin, 2002b; santomé, 1998).

A avaliação dos alunos destaca ainda algumas lacunas no processo de 
diálogo entre as disciplinas: “entre assuntos sim, mas entre professores não, 
só os assuntos, [...], mas entre os professores não existe esse diálogo” (estud), 
corroborando com esta afirmativa os resultados da análise do questionário 
apontam para uma atitude positiva em relação à percepção do estudante no 
que se refere às conexões entre as disciplinas (média de 4,13; desvio padrão 
de 0,907 e α de Cronbach de 0,365), com 37,5% concordando plenamente, 43,8% 
concordando parcialmente.

A principal queixa dos estudantes está na padronização do tempo 
para debate do PI nas aulas, padronização das avaliações por parte dos 
professores e entusiasmo dos docentes em relação ao projeto, contudo estas 
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ponderações não invalidam a ampliação da cooperação entre as disciplinas, 
pois a interdisciplinaridade não busca uma unificação, ou padronização, ou 
uma metodologia totalizante; os embates, as diferenças contribuem para o 
processo de desenvolvimento do pensamento interdisciplinar.

No que diz respeito à avaliação, ou mensuração dos resultados por meio 
de indicadores objetivos ou instrumentos oficiais, não existe nenhum 
mecanismo oficial da faculdade e a entrevista com o coordenador também 
revelou esta situação “[...] embora nunca tivéssemos mensurado os 
resultados, [...], mas via na prática” (coord). Além disso, no que diz respeito 
à contribuição dos PI no desenvolvimento dos estudantes, as questões 
realizadas com os professores apresentaram resultados positivos (alpha da 
subescala resultados de 0,798) como apresentado na Tabela 1. 

Tabela 1 Interdisciplinaridade versus Desenvolvimento dos Estudantes 
(professores)

Indicador Média Desvio Padrão Frequência α de Cronbach

O projeto interdisciplinar da 
faculdade contribui para a formação 
dos estudantes

4,56 0,512 CP+CPa: 100% 0,640

Não é possível verificar contribuição 
do projeto interdisciplinar da 
faculdade na formação dos 
estudantes

1,88 1,088 DP+DPa: 75% 0,512

Os projetos interdisciplinares não 
mudaram em nada os estudantes

1,44 0,512 DP+DPa: 100% 0,640

Os projetos interdisciplinares apenas 
diminuíram o conteúdo disciplinar 
necessário para a formação do 
administrador

1,50 0,816 DP+DPa: 93,8% 0,510

Esses dados são corroborados com o conteúdo das entrevistas dos docentes 
e coordenador, que sugerem contribuições do PI no:
• Crescimento dos estudantes (maturidade intelectual); 
• Desenvolvimento da análise crítica; 
• Reflexão e pensamento analítico; 
• Pensamento Sistêmico; 
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• Habilidades interpessoais e relacionais; 
• Habilidades gerenciais.
O que se percebe é que com a expansão do ensino superior no Brasil 
e a democratização do ensino, após a abertura de novas faculdades e, 
principalmente, pela força da iniciativa privada, as ies acabaram por receber 
uma população estudantil, em alguns casos, com uma precária preparação 
intelectual (souza-silva; davel, 2005) devido à baixa qualidade da formação 
escolar que antecede o ingresso na universidade (marback neto, 2007). 

sem mecanismos que proporcionem uma melhoria dos processos de 
aprendizagem e cognição, nos anos iniciais do curso superior, os alunos 
acabam chegando ao final do curso sem a pretendida evolução intelectual. 
Dessa forma, as atividades interdisciplinares ganham um papel mais 
significativo, possibilitando a ampliação de habilidades técnicas, gerenciais 
e interpessoais, que são transpostas para a vida profissional do aluno e 
também para as disciplinas estudadas. 

Em relação ao PI e à contribuição na vida acadêmica dos discentes, quatro 
aspectos foram abordados no questionário: contribuição na formação 
(R3); contribuição nas habilidades pessoais e interpessoais (R8); atuação 
profissional (R9) e decisões sobre o futuro (R6); (alpha da subescala resultados 
de 0,803). Os resultados são apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 Interdisciplinaridade versus Desenvolvimento dos Estudantes 
(estudantes)

INDICADOR Média Desvio Padrão Frequência α de Cronbach

R3 - O projeto interdisciplinar da 
faculdade contribuiu para a minha 
formação.

4,19 0,931 DP: 3,1%
DPa: 0%
IND: 15,6%
CPa: 37,5%
CP: 43,8%

0,705

R8 - Os projetos Interdisciplinares 
contribuíram para uma melhoria 
nas minhas habilidades pessoais e 
interpessoais

3,75 0,602 DP: 3,1%
DPa: 6,3%
IND: 21,9%
CPa: 50%
CP: 18,8%

0,439
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INDICADOR Média Desvio Padrão Frequência α de Cronbach

R9 - Minha atuação profissional 
foi influenciada pelos projetos 
interdisciplinares

3,00 1,164 DP: 18,8%
DPa: 6,3%
IND: 34,4%
CPa: 37,5%
CP: 3,1%

0,574

R6 - A interdisciplinaridade influenciou 
em minhas decisões sobre o meu 
futuro

2,97 0,999 DP: 12,5%
DPa: 6,3%
IND: 59,4%
CPa: 15,6%
CP: 6,3%

0,509

R1 - Não percebi nenhuma 
contribuição do projeto 
interdisciplinar na minha formação

1,81 1,091 DP: 53,1%
DPa: 28,1%
IND: 3,1%
CPa:15,6%
CP: 0%

0,460

Em uma autoanálise, os participantes revelaram uma melhoria das 
habilidades analíticas: “[...] poder ver na prática aquilo que estudamos 
na teoria e se a prática é realmente como a teoria ou vice e versa, acho 
que isso é muito interessante.”; pensamento sistêmico: “O ponto positivo 
é a integração das disciplinas, [...] a coisa é sistêmica”; amadurecimento 
acadêmico: “[...] me preparou também como fazer uma gestão de um 
trabalho de pesquisa, [...], isso com certeza me amadureceu muito nestas 
ideias”; habilidades gerenciais: “Com o inter melhorei bastante, você 
aprende a cumprir prazos, a gerenciar seu tempo e equipes, [...], é mais ou 
menos como acontece nas empresas”; habilidades técnicas e interpessoais: 

“aspecto importante foi a forma de se apresentar, acho que é uma coisa 
importante, o gestor saber falar, escrever, postura, eu mesma era uma 
pessoa muito envergonhada, mal conseguia falar e com o inter desde o 
primeiro semestre hoje consigo me comunicar muito melhor” (estud). Os 
relatos extraídos da entrevista mostram as contribuições do projeto no 
processo de aprendizagem; a re-ligação dos saberes, a vivência prática, o 
método de pesquisa e o pensamento sistêmico desenvolvido ampliam as 
capacidade reflexivas dos estudantes.

O desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, que leva em 
consideração o contexto e a realidade e busca o equilíbrio necessário 



524

issn 2358-0917ricardo costa da silva souza caggy & tania maria diederichs 
fischer

ADMINISTR AÇÃO: ENSINO E PESQUISA RIO DE JANEIRO V. 15 No 3 P. 501–531 JUL AGO SET 2014

entre a teoria e a prática por meio de projetos curriculares integrados, cria 
condições para motivação pela aprendizagem e fazem com que os alunos 
percebam que os modelos conceituais estruturados servem para solucionar 
questões na vida real (santomé, 1998). Além de facilitarem a compreensão 
das relações entre as disciplinas, ajuda-os a refletir, compreender e criticar 
o conhecimento (santomé, 1998), este tipo de ensino desperta o gosto pela 
investigação, pelo fazer, que amplia a criticidade do pensamento (freire, 
2006).

Diante de tais considerações, é válido destacar que toda experiência 
cognitiva inclui aquele que conhece de um modo pessoal e individual, 
enraizado em sua estrutura biológica, motivo pelo qual toda experiência é 
um fenômeno individual alheio em relação ao ato cognitivo do outro, numa 
solidão que só é transcendida no mundo que é criado junto com o outro 
(maturana; varela, 1995) e nem sempre se pode afirmar que um estudante 
aprendeu com base em uma experiência ou não, pois os resultados de tal 
experiência podem tornar-se evidentes apenas muito tempo depois da 
experiência, quando o estudante entrar em um novo contexto e refletir 
com base nos conhecimentos aprendidos sobre a situação e as habilidades 
adquiridas em experiências anteriores (schön, 2000).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se, ao concluir a investigação, que mesmo sem a articulação entre o ppc, 
a teoria interdisciplinar e o PI da faculdade analisada, além das limitações 
existentes no projeto e as dificuldades inerentes ao processo e à estrutura, 
existe o reconhecimento, por parte dos estudantes, docentes e coordenador, 
das contribuições no processo de aprendizagem e no desenvolvimento dos 
alunos.

Na dimensão melhorias no processo de aprendizagem, foi possível detectar 
que o PI do caso em análise facilitou a conexão entre as disciplinas do curso; 
aproximou a teoria da administração com a realidade organizacional; 
melhorou as técnicas de pesquisa dos estudantes; estimulou a reflexão por 
parte dos alunos; propiciou uma apropriação da escrita e da oralidade dos 
alunos, além de possibilitar o entendimento da realidade organizacional 
como um todo interconectado.

Em relação ao desenvolvimento dos estudantes, as avaliações também foram 
positivas por parte de professores, estudantes e coordenação e apontaram 
para uma ampliação da maturidade intelectual dos alunos; desenvolvimento 
da análise crítica, reflexiva e sistêmica; melhoria nas habilidades relacionais 
e interpessoais; além da melhoria das habilidades gerenciais.

Esses fatores foram destacados pelos atores envolvidos, sendo que nos 
relatos de professores e da coordenação, a comparação entre os alunos que 
efetivamente participaram dos projetos e os que apenas compunham as 
equipes de trabalho com o único objetivo de apropriação de notas, possibilitou 
a constatação da diferenciação do desenvolvimento e das habilidades 
adquiridas entre os dois grupos. 

Conclui-se, do caso em análise, que a aplicação da interdisciplinaridade 
(mesmo com todas as limitações e dificuldades) possibilitou uma melhoria 
no processo de aprendizagem dos estudantes, (re) ligando as disciplinas e 
desenvolvendo habilidades técnicas, interpessoais e relacionais, aspectos 
ressaltados ao longo do trabalho.  

Em síntese, apesar das limitações existentes nesta pesquisa por se tratar de 
um estudo de caso único e não permitir generalizações, o presente trabalho 
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evidencia a relevância da utilização da interdisciplinaridade no ensino 
superior para o desenvolvimento dos estudantes e de uma aprendizagem 
significativa, corroborando com os aspectos teóricos apresentados e 
melhorando o campo de evidências empíricas, até então pouco avaliado. 

Dessa forma, esse estudo contribuiu, para a ampliação do debate, no 
que se refere a estudos envolvendo a análise dos resultados obtidos com o 
uso da interdisciplinaridade. Adicionalmente, sugere-se a continuação de 
pesquisas que identifiquem contribuições da interdisciplinaridade em mais 
casos, com a utilização de múltiplas estratégias de pesquisa, mapeando a 
realidade nacional e internacional.
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